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			“Sou tudo que tenho. E isso é o suficiente.”


			(Viola Davis)
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			APRESENTAÇÃO


			Florescendo


			Estamos em constante movimento e muitas vezes nos encontramos perdidos na corrida frenética pela realização externa, abandonando o verdadeiro tesouro que reside dentro de nós mesmos: a jornada do autoconhecimento.


			Trilhando esse caminho cheio de curvas e desafios, aprendi como identificar e superar a tendência inconsistente de sabotar os meus próprios objetivos e impulsos. Assim, como em um jardim, o amor-próprio é cultivado na nossa alma. Ele não é afetado pelas adversidades externas, mas sim pela nossa habilidade de nutrir e cuidar das flores que desabrocham dentro de nós.


			É importante lembrar que o amor-próprio não é egoísmo; ele é a base para amar e ser amado de maneira mais profunda e verdadeira. Cultivá-lo é como regar diariamente as flores do nosso jardim interior, garantindo que ele receba a nutrição necessária para florescerem. Dedicar-se a essa prática é um ato de autocompaixão e autocuidado, permitindo que nossa essência se manifeste em cores vibrantes.


			Compartilho aqui minhas experiências entrelaçadas à minha jornada de autoconhecimento e como fortaleci o amor-próprio, em um caminho que carinhosamente chamo de: Florescendo dentro de si.


			Que este livro seja um farol de esperança para todos aqueles que se sentem perdidos em suas próprias tempestades emocionais. Que possa inspirar e capacitar cada leitor a abraçar sua própria jornada de autoconhecimento e amor-próprio, pois é através desse caminho que encontramos a verdadeira felicidade e plenitude.


		




		

			PREFÁCIO


			Ao longo da vida, nos deparamos com uma infinidade de caminhos, escolhas e desafios que, inevitavelmente, moldam quem somos. Frequentemente, nos perdemos em nossas próprias expectativas e na busca incessante por aprovação alheia. É nesse cenário que Florescendo Dentro de Si surge, iluminando o caminho para uma jornada de autodescoberta e transformação pessoal. Este livro é um convite a explorar a melhor versão de si mesmo, através do autoconhecimento, aceitação e autocompaixão.


			Cada capítulo oferece uma reflexão profunda sobre a importância de reconhecer nossas fragilidades e vulnerabilidades como parte essencial da nossa humanidade. A verdadeira força não reside na negação dessas partes de nós, mas na capacidade de estabelecer limites saudáveis e aprender a nos aceitar como somos. Ao abandonar a necessidade de agradar a todos, nos liberamos para celebrar nossas conquistas e abraçar as experiências diárias com renovada gratidão.


			Florescer não é um evento isolado, mas um processo contínuo. É um ato de coragem e amor-próprio, onde cada pequeno passo é uma pétala que contribui para o desabrochar de uma vida mais plena e feliz. Este livro o convida a percorrer essa jornada interna, reconhecendo que a verdadeira transformação acontece de dentro para fora.


			Que Florescendo Dentro de Si seja uma fonte de inspiração e um guia para todos que desejam construir uma vida mais florida e significativa. Que cada página ofereça a você uma nova perspectiva e um incentivo para continuar crescendo e florescendo em sua própria jornada.


			Bem-vindo a essa jornada de descoberta e celebração pessoal.


			Carla Danielly Sátiro Oliveira


			Psicóloga | CRP 03/26715


			Especialista em Psicanálise, Desenvolvimento Infantil, Psicologia Hospitalar e Neuropsicologia.


			Atuante no cuidado de jovens e adultos, acolhendo suas histórias e os acompanhando em seus processos de cura, autoconhecimento e desenvolvimento emocional. Com o propósito de oferecer um espaço seguro e sensível, onde cada pessoa possa se escutar, se compreender e construir novas formas de viver com mais leveza e sentido.
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			Imagine-se em um oceano agitado, onde as ondas da autocrítica e da negatividade parecem cada vez mais altas, ameaçando afundá-lo a qualquer momento. Durante anos, permiti que as opiniões dos outros moldassem minha autoimagem, minhas vontades, os meus sonhos e fui me perdendo em um ciclo vicioso de comparação e insatisfação constante. Era assim a minha vida antes de começar essa jornada de autoconhecimento e amor-próprio.


			O medo da solidão sempre esteve profundamente enraizado em mim. Sempre temi não encontrar um amor, não ter amigos, perder minha família e estar sozinha no sentido literal. E esse medo era alimentado por diversos fatores, incluindo traumas passados, como, por exemplo, a ausência paterna, a sensação de inadequação social ou até mesmo a pressão da sociedade para se encaixar em determinados padrões.


			O abandono paterno é uma ferida que marca profundamente a alma. É uma ausência que reverbera através dos anos, deixando cicatrizes invisíveis que moldam nossa visão de mundo e de nós mesmos. Para mim, esse abandono foi mais do que uma simples partida física; foi um golpe devastador que gerou um medo avassalador da rejeição.


			Fui confrontada desde cedo com a dolorosa realidade de que meu pai não estaria presente para me orientar, proteger e me amar incondicionalmente. Sua ausência deixou uma lacuna que tentei ignorar de diversas maneiras, mas que persiste até hoje. Crescer sem a figura paterna foi como navegar em um oceano tempestuoso, sem um farol para guiar o caminho. Cada conquista, cada desafio, cada momento de alegria foi obscurecido pela sombra da ausência.


			A falta do meu pai não apenas deixou marcas emocionais, mas também desencadeou um profundo medo da rejeição. A ideia de que alguém que deveria me amar incondicionalmente pudesse simplesmente virar as costas e partir, me deixou com uma sensação de vulnerabilidade avassaladora. A rejeição, para mim, tornou-se sinônimo de abandono, uma confirmação dolorosa de que eu não era digna de amor e cuidado.


			O medo da rejeição se fez presente em cada aspecto da minha vida. Nos relacionamentos, sempre hesitei em me abrir completamente, com medo de ser abandonada mais uma vez. Até mesmo nas pequenas interações do dia a dia, como expressar minhas opiniões, o medo da rejeição sussurrava constantemente em meu ouvido, alimentando minhas inseguranças e minando minha autoconfiança.


			Esse medo sempre exerceu uma influência significativa em minha vida, levando-me a aceitar migalhas de relacionamentos ao invés de buscar conexões mais profundas e satisfatórias. Esse medo constante de ser rejeitada me levou a baixar meus padrões e tolerar comportamentos prejudiciais apenas para evitar a solidão ou a sensação de não ser aceita. Ao aceitar migalhas de afeto, atenção ou respeito, comprometi minha própria felicidade e bem-estar emocional.


			Para fugir do medo da rejeição e da solidão, acabei mantendo amizades que, ao longo do tempo, revelaram-se não saudáveis. Essas relações eram marcadas por falta de apoio, falta de reciprocidade e até mesmo comportamentos tóxicos, como, por exemplo, palavras depreciativas, brincadeiras constrangedoras e ofensas disfarçadas de verdades. No entanto, o receio de ficar só e a ânsia por aceitação muitas vezes me fizeram ignorar esses comportamentos que eram evidentes. Ao me agarrar a essas conexões prejudiciais, eu sacrificava meu próprio bem-estar emocional em nome de uma ilusão de companhia.


			Quando esses medos são potencializados pelos amigos de infância.


			Sempre me enchi de orgulho por manter amizades duradouras, especialmente com os amigos de infância. A presença desses amigos, ao longo dos anos, trouxe um sentido de pertencimento e continuidade que é profundamente reconfortante.


			Durante anos, mantive laços com alguns desses amigos, que frequentemente minavam meus sonhos, objetivos e autoestima. Eu fingia não perceber esses comportamentos prejudiciais, impulsionada pelo meu medo profundo de ficar sozinha. Eu tolerava suas atitudes negativas e desencorajadoras, simplesmente para evitar a solidão. Mesmo percebendo que essas amizades estavam afetando meu crescimento pessoal e a realização dos meus sonhos, eu hesitava em me distanciar, temendo o vazio e a solidão que poderiam surgir se eu desfizesse esses laços.


			Quando não se pode mais negar a decepção que esses tais amigos causam, o corte é profundo. A dor de ser invalidado, desvalorizado e menosprezado por pessoas que você sempre teve como amigo, é uma experiência dolorosa que abala nossa confiança e nossos pilares emocionais. Crescemos juntos, compartilhamos segredos, sonhos e aventuras. Confiamos neles para nos apoiar nos momentos difíceis e celebrar conosco nossas vitórias. Então, quando esses mesmos amigos nos decepcionam, é como se o chão desaparecesse sob os nossos pés.


			A toxicidade dessas pessoas pode se manifestar de várias maneiras: palavras cruéis mascaradas de brincadeiras, gestos de desdém disfarçados de indiferença ou sendo ignorado quando mais precisamos de apoio. Cada vez que somos invalidados, invisibilizados e menosprezados, sentimos uma pontada aguda de dor e tristeza, e nos questionamos o que fizemos para merecer esse tipo de tratamento.
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